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AVANTE; 

Ha dias um jornalista que é 
incontestavelmente nm"dos n»io 
res talentos cio paiz e que tem 
favorecido em muito o governo, 
dizia em um notabilissirno arti-
go, itupressionadó pela manifes-
tação feita á memoria de Elias 
Garcia, que, sete esperança mas 
com magoa via da praia as aven-
turosas navegações dos directo-
res cia evolução politica portu-
gueza, e lembrava que as..baio--
netas e as espingardas não, são 
diques capazes de susterem as 
grandes correntes da opinião. 

Isto é uma grande verdade. 
O povo unido, compacto, é 

invencivel. Quando o bem com. 

mum reclama um esforço com-
murn, a onda da multidão é in 
domavel, e o seu impulso vae 
sempre mais longe do que se 
calcula. 
A grandeza da massa e a ve-

locidade adgtiiridá não permil-
tem paragens bruscas. 
E de facto a situação politica 

do paiz é grave. 
A massa vae engrossando e a 

velocidade vae-so aceelerando. 
0 governo cada vez mais fra-

co, appella só para as baioné-
tas. As instituições cada vez 
mais identificadas com os auda-
zes exploradores, vão sendo dos-
-amparadas de todo. 

Por sua parte o povo estrei-
tando os laços da sua cohesão 
por uma communhão d'ideias, 
que o descontentamento e os er-
ros do governo lhe vão avivan-
do, tem-se manifestado, embora 
pacificamente, o bastante para 
que as previsões políticas do 
grande mathematico lhe não se-
jam tão falliveis como as suas 
previsões atmosphericas. 
Ao partido progressista, po-

deroso e patriota e tão directa-
mente offendido, cumpre mar-
char p&ra a frente, sempre ávan-
te. 

Hoje pela abstenção; ámanhã, 
quem sabe se ... pela acção. 

Letra 

flYMNO DA •IBERDADE 

A GUERRA JUNQUEIRO 

de Gloeiroz Ribeiro 
!Musica—A Narselheza de Roragei ele Lisle 

A'vante, Patrial NÚ9 ha medo! 
Luctar, lactar, sem desistir? 
Venl-ia o fogo, o ferro, o degredo, 
Que ninguem suspende o Porvirl 

D'olhar• caído no Passado 
Furtando o teu braço ao dever, 
Como uni doente abandonado, 
Servias só .., . para morrerl 

Cótto 

A's armas cidadãos! 
Uni-vos1 dae as mãos! 
Marchaei vencei! 
Salvae a Pateia, a Honra, o Brio, a Lei! 

Neto soffras mais! Levanta a fronte, 
O' Patria amada, ó Santa Mãe! 
Fistremece em luz o liorisotite, 
Rasga o dia as nevoas d'alern .. . 

A tua vida era um marasmo 
Um,inixtotde•sonho e torpor---• ,,- 
Nenr - urn arranco d'enthusiasmo, 
1\em um sorriso animadorl 

Corto 

A S armas ete, 

Mas quem luctou }por tantos annos 
E na campanWa não cedeu, 
Pode rir dos novos tyrannos 
Como o heroe se ri d'um pygmeu. 

Debalde esperam que tú,gemas, 
Tremula, sem voz, sem acção. 
Se os pulsos vergam ás algemas 
Minguem algema um coração! 

Certo 

A's armas etc. 

Sentido! fogo? Eis a batalha! 
Matar sem dó! Morrer com fé! 
Vale mais ouvir a metralha. 
Que envergar a infame libré! 

Caiu por terra essa. bandeira 
Que jamais a guerra- 11umilhou. 
Ergue-a de novo, sobranceira! 
Foi a traição quem o prostroul 

Curto 

0 

A's armas etc. r 

0 nosso querido amigo dr. Queiroz Ribeiro, uma das maio-
res esperanças do partido progressista ao norte do paiz. e que Ião 
br.lhantemente combateu nos comicios a obra nefasta dos diciado-
res, dá-nos n'esse enthusiastico e formoso I)gmno, a expressão 
apaixonada do poeta inspirado e do combatente valoroso, viva-
mente emocionado pelo amor da Patria e da Liberdade. 

Saudamos o iilustre poeta e correlirionario, anhelando que, 
as suas.estrephes sejam enloadas de um a outro extremo do paiz, 
com color: o sinceridade. 

CONSEMIFARO JOSÈ LUCI O 
DE CASTRO 

E' dos ltomens mais evidentes 
e, por isso n)esmo, mais discu-
tidos em Portugal,— neste mo-
mento, sobretudo. 

Cbefe effectivo do partido pro-
gressista, lambem o é, acciden-
talmeute, das opposições colliga-
das contra .a actual gabinete. 

Todo o movimènto de reacção 
ao ministerio Hinlze-Franco se 
tem concentrado em torno do Sr. 
José Luciano de Castro, é na 
sua casa que se realisam as Ses-
sões da Colliguçao liberal, e cer-
tamente a sua aceloridade politi-
ca que tem cnntido em respeito 
a monarchía a impaciencia, di-
rei mesmo o' desespero, de al-
guns dos setas cor reliu)onarios. 

Porque e preciso dizer a ver-
dade toda: a Sr. José Luck!no 
está na situação de um homem 
chie não deseja mudar do predio 
ba muitos anuo; h:lbìtado e a chie 
se prendem tradições de fam{lia, 
comqu,tnlo os outros ingUilinos 
todos os dias o instin„uern a pôr 
e,criptos e a despedir se do se-
oliorio que lhe não attende as 
reclamações. 
0 rrómento é difficil, e azado 

para pôr em prova a serenidade, 
a previderrcia, o tino dirigente 
de um chefe, que tem de corri-
mandar a manobra a bordo de 
um navio onixe, cOnlo dentro das 
naus de Vasco. da Gama o Co-
lombo, a tripulaçào principia a 
mostrar-se desconfiada e revol-
lesa. 

Em Portugal as armas do com-
bale politico são por via de re-
gra a ironia e o sarcasmo. Não 
se faz justiça aos esta!"[.Stas se-
u o no dia era que elles expi-
ram. Então, nos funt•raes, os 
mais eucartií,,ados advi:rsaríns 
do morto dão á l,l)esionon)ia uma 
conveneional expressão de ma-
gua, vestem casaca, calçam lu-
tas pretas, e vão pegar solernne-
rnen)e ás arrolas do cãixão que 
condt)z ao jazigo o homem que 
elles atormentaram emtluanto vi-
vcu. Não ha nada n)ais falso e 
postiço do que este convenciona-
lismo de dó, que faz lembrar o 
de Ralos pingados por ofrció. 

Se o mutuo respeito, que de— 

ve ser a base de t,)das as r,,,la-
ções Sociavs, V,r'sSe iM) pouca 

reais cervo, se não ,ipp:Irecesse 
envtalto em crepes pata render 
urna tardia lu)mena•eu), outro 
rallo rios cantaria. Felizes denós 
sc ajudassemos um estadi,,la a 
salvai' o paiz, em vez de ajudar-

mos apenas a conduzir ao cemí-
tprío esse mesmo . estadista, que 
c• rtamente Chegara a0 podei' 
animado das mentores intenções. 

Eu mesmo, que estou dizendo 
isto, lenho culpas no cartorib. E' 
nrn haC1110 nacional & educação 

p elitica, jornali;tira espçcialrr)en.. 

te, que se impc,e pela força da 
tradição e da escola. 

.0 sr. José Luciano de Castro 
tem sido um dos mais flaoefla-
dos homens publicos de Portu-
gal. Os chefes de partido, como 
estão em maior evidencia e te-
em a responsabilidade do com-
inando, alvejam se melhor, é 
sobre elles que se_ descarregam 
os golpes mais violentos. Fontes 
Pereira de 11Jello passou por 
igoaes tratos. Cruzavam-se no 
ar as seitas hervadas que vinham 
do campo progressista procuran-
do Fontes, que partiam do cam-
po regenerador visando José Lu-
ciano. 
Eu estou, porém, escrevendo 

u'este momento fóra de qualquer 
ponto de vista estreitamente po-
litico. Não o soffreria a indole do 
peiiodico em que escrevo, nem 
a reacção natural do meu espiri-
to já experirnenlado pela lição 
dos homens e dos factos. 

Procurarei, pois, fazer inteira 
justiça. 
0 Sr. José Lumbio de Castro, 

que é o segundo filho de uma 
(amiba de bacbareis em direito, 
ernergiu à celebridade pólitica 
numa epocha e,tn #quo os esta-
,listas portuguezes raro se edu-
c.xvAm sem a cultura litteraria 
do espirito. Não fallando jà em 
Garrett, que foi - divirto , nas 
lettras, os Passos, os Rodriros, 
íNlendes Leal, José Estevam, Re-
bello da Silva, outros muitos, 
preoecupavam-se com a correc-
ção da phrase, a eleganela de 
periodo,com o boleio da loução. 
0 nível litterario dos homens 

políticos tem descido muito, lie 
modo que um orador leitrado 
encanta hoje o parlamento como 
o cunio de uma . ave tle arriba-
ção. que só de longe a longe se 
deixa ouvir. E' essa a grande 
força oratória do snr•. Antonio 
Candido: é a arte da palavra a 
suprema yu;JldadQ dos seus do-
tes c#e orador. 
0 Sr. Joyé Luciano de Castro 

escreve e fana segundo a educa-
ção do seu tempo. Conhece a lit-
t-satura portugueza, foi educa-
do n'eila, oito deixa de ler um 
livro novo, por mais avèsso e 
extranho que pareça á indole da 
politica. W pois uns espirito cul-
to, e os seus escripios sobre ju-
risprudencia, os seus discursos 
no parlamento Afirmam o gosto' 
litterario, que proveio da educa-
ção. 
No trato particular o seu ca-

racter conserva ainda, apesi,r dos 
vicios inherentes à atm,)sphera 
politica, esse tom de boa fran-
queza, adquirido na vida pro-
vinciana. que desmente o velho 
axiorna de que a palavra foi da-
da ao honrem para oecultar os 
seus pensamentos. 
- ,A sua conversação habitual, 
neto se ente rncl l(r{ a n'um r ettu-
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eto de monos vilbo5, que sej.• 
preciso arrancar cotil a manha 

de um diplomata;uem em reser-
vas mysteriosas, em relicencias 
astutas, que iecharn por rim ex-
pinrar o interlocutor n1:1111enllo-

se inexploraveis. 
Ha um fundo de sin-

ceriilade poi•tu u(7z;t i1 case cara-

cter expansivo e confiante, natlii• 
r almente chão, que se não (leixa 
embriagar pela vaidade capito-
sa da posição politica. 

No poder ou fóra rio po,ler, é 
o mesmo primem sempre, acces-
sivel, rommunicativ,-), sem divi-

riisações se.enicas, que arinern a 
effeitos espectaculosos. 

Não é da ,,scola dos estadis. 
tas que passeiam a sua pessoa 
pelo mundo, atirando constante-
mente o seu nome iís f:iuces vo-
razes da reportage. Vive em fa. 
milia, ri'um circulo rio amigas, 
de habitués intinios. Passa o ve-
rão na Anadia, na quinta que 
herdou de seu soam, dando-se a 
assumplos viticolas, numas fe-
rias agradavei: de Cincinnato 
que fo,,e aos lictores. 

Sua esposa, tambem educada 
na provincia, dirige dedicada. 
mente os negocios do rnén•ige, 
cilha solicitamente pela admin:s-
tração da casa, interessa-se tão 
intelliáentemente pelos trabalhos 
agricolas, que não faltou a uma 
unira sessão do congeesso de 
viticultores ultimamente realisa-
do "em Lisboa. 

Ra quinze annos, um jorna-
lista hespanhol, assistindo com-
migo a um espectaculo de bene. 
f•,cencia nº salão da Trindade, 
dizia-me que duas das senhoras 
ali presentes não tinham que 
recuar a belleza das mais gen. 
tis damas hespanholas: eram a 
condessa de Ficalho e a sr." D. 
Maria Emilia Seabra de Castro. 
Ha menos annos, mas não 

muitos, tive occasìão de conhe-
cer quão amavel era a convi-
vencia com a familia do sr. José 
Luciano, n'um dia de verão pas-
sado em Guimarães, no famoso 
Motel da Joanninha, que Camil-
lo celebrou, e de rrue Bulhão Pa. 
to st; hade tambem lembrar, por 
que, fazendo honra ã, culinaria 
do bainho, almoçou caldo verde, 
---almoço que, por ser pittores-
camente excepcional, deve ter 
ficado como recordação. 

Eu era um adversario pólitico 
do sr. José Luciano, tinira-o 
combatido na imprensa com ar-
dor, e as amaveis attenções com 
que fui tratado durante todo esse 
agradavel dia bastariam eomtn-
do para desfazer a lenda de que 
o espirito do illustre chefe do 
partido progressista é intransi-
gentemente faccioso. 

Como todos os que foram edu. 
Gados n'outro tempo, o sr. José 
Luciano de Castro tem o gosto, 
o amor, o culto do trabalho. Era 
essa uma reli,„ião prof,.ssada pe-
las antigas familias, ensina,la pe-
los Paes antigos. Governái'.or do 
Banco Hypothecai`io, juiz dó S',1-
premo Tribunal Administrativo,-
director e redactor do Direito, 
revista de jurisprudencia, chefe 
de partido, obrigado- por isso ao 
expediente de correspona:encias 
o negocios diarios, cheaa-lhe o 
temo para tudo, porque a elas. 
ticidade do tempo é um segredo 

seus discursos parlamentares, 
coai nina pontualidade infallitel. 
—Gomo chefe do gover alo, 

disse-me uma vez o sr. José Lu-
ciano, o paiz tem o direito de 
conhecer os meus discursos sem 
delongas da minha parte. 

E, comiudo, os seus discursos, 
politicos, sempre publicados, to-
em sido por vezes a farta messe 
onde os adversarios politicos vão 
forragear, á vontade, elementos 
de ataque. 

H.i ainda, n'esse habito da 
publicidade, encarado como um 
dever, um cunho de lealdade e 
de sinceridade, que completa um 
caracter sem astucias cautelo-
sas, porque nada ó menos com 
prumettedor do que -o silencio, 
nem mais peri;oso para um ho-
mem publico do que a eloquen-
cia. 

Como Fontes, como Braam-
camp, corno Sampaio, o sr. José 
Luciano conserva, sem appendi-
ces nobiliarchicos, a nome que 
por si mesmo illustrou. lievol-
vendo muitas vezes o cofre das 
graças, os relhos ministros tim-
bravam ein parecer-se com os 
medicos que receitam para os 
doentes e nunca para si mes-
mos. Tendo coineçario por ser 
advogado e jornalista no Porto, 
o sr.José Luciano de Castro veio 
trazendo o seu nome, á custa de 
meritos proprios, n'um tempo 
em que a concorrencia de bons 
talentos politicos duplicava o es-
forço da lucta, até rxs eminencias 
a que r1'antes apenas se subia 
degrau a degrau. Não estavam 
ainda inven►ari.os os ascensores 
ministeriaes. Quando um minis-
tro chegava, nãa se perguntava 
quem 1era. Sabia-se-lhe o nome. 
Ora é esse nome que o sr. José 
Luciano de Castro tem conser-
vado notavel apesar das arre-
mettidas, das satyras, das injus-
tiças dós adversarios. 

Felizmente que nato precisei 
vestir casaca nem calçar luvas 
pretas para dizer• o que penso 
de ura homem publico... sem 
lagrimas convencionaes nem li-
sonj.is interesseiras. 

ALBERTO PENIENTEL 

O artigo principal do « Diario 
Popular» de 22, de que redactor 
em chefe o sr. M•írianno de Car-
valho, apreciando a grandiosa 
manifestarão feita em Lisboa á 
memoria de Elias Garcia, tem 
produzido a maior sensação. 

Por isso d•elle extractamos os 
seguintes periodos: 

«Ha poucos annos o republi-
canismo portuguez compunha-se 
de alguns centos de exaltados ou 
de descontentes, quasi sempre 
joguetes, desinteressados ou con. 
scientes, das evoluções dos par-
tidos monarchicos. Hoje o grupo 
chama-se legião; amanhã será 
maioria e no dia seguinte quase 
unanimidade, se as coisas publi-
cas continuarem pelo caminho 
que desde annos tem seguido. 
Não é o proselitismo proprio que 
lhe attrae adhesões; como quasi 
sempre, são os erros pertinazes 
dos monarchicos, que alies cri-
viam quotidianamente destaca-

dos espiritos disciplinados e me- 1 mentos consideráveis de seguido. queixa: do recato fazem pender 
thodicos. res. I scismaduras as petalas mimosas. 

iuitas vezes tenho admirado I A bola de gelo que rola não 1 0 rosado ceu poente arfa as ul-
engrossa pelo proprio frio; avo- 1 tinis endeixas du lua; n tentillr:►o 

que, presidindo a minìslerios f ' uma-se, porque já é nevada a exuaviadn sancto• multe an 
progressistas e "et-indo uma pás j superfici.c sobre que se move. A ; ninho a ultima h;ucaru±l ; v, n., (la . 
ta, não deixe de re,'êr nunca os i superficae das convic;óes monar- ! va irara, as ultimas audnrinhas, 

ch;cas está nevada• vogam céleres á busca de seu 
Dantes a palavra republica poi.o... 

causava medo e, por isso, a pro- E' assim que eu, é meia luz Rsua-
paganda dos seus fieis não en- vissima d'um crepu•r.nlo 1 aomir-
contrava facilmente novos prose- se, desejava ter n'um relicario de 
fitos nas camadas superioras da oiro embutido a ,,strellas, o cora-
sociedade. Agora vemos consti- ção da minha Amada para lhe re-
tuirem-se com rapidez notavel sal- minhas ur-açõ.,s de amor 1 
commissoes republicanas em qua• fl., festa no Ceu. A., ,: o1-es em 
si todos os concelhos e até em 1 devaneio :rlpiraiu as minaras Illu-
1 muitas freguezias das provincias, soes com iria plenos de ma•ìa. A 
e d°cilas fazem principalmente Lsper a rercada de psalmos e 
parte não quaesqu•r obscuros, taerfumas, é a rainha da festa n ) 
mas proprietarios, capitalistas, itifinito da niriLiç;io► 

Na Soledade, chora a Sandade- -diplomados com os cursos scien. 
tificos dos principses institutos do 
reino.» 

SCIENCIAS 8: LEITRÀS 

DEVANEIO 
A noite estava horrível. A chu-

va caia desesperadamente e o 
vento, assola%a, com a célere im-
petuosidade do seu feroz açoitar. 
A treva era profunda! 
N um velho portal que defron-

t-, na modesta timidez da sua 
andrajosa humildade, a casa que 
não é 

falario de granito, 
Rico, altaneiro, 

Que rasgue o infinito! 
Que pasme o mundo inteiro! 

mas habitação que, traduzindo 
uns toques avoengos nas preteri-
ciosas formas que ostenta, dei-
xa, comtudo, dissipar-se essa 
austera sisudez de avelhada ar-
chitectura, pelo caricioso roçagar 
de mimosas glycinias que lhe en-
grinaldam, numa- disposição na-
tura'mente gracil, todo o extenso 
frontal, n'um velho portal, dizia 
eu, quasi sumido ,ria sua hum-
brei.ra, em toda a suprema an-
gustia do meu pungentc scismar, 
olhava... olhava.. , mas... . 
0 vento fustigava as tremulas 

vidraças. a natureza debatia-se, 
febrilmente, nos horrores de um 
vendaval sinistro! 
A casa da minha amada jazia 

mei°gwhada no sombrio pavor 
da noite tormentosa e eu olha-
va... olhava, . . 

Emlim, atravez as gelosias fil. 
traram-se uns serenos reflexos 
que se irradiavam, cá fóra, na 
densa escuridão, como se foram 
magicas phosphorecenci.as de um 
magno pyrilampo. 
A esperança recrudesceu e eu 

senti me feliz. 
A jane'iita do- canto, aquelle 

altar de flores, consagrado, já, 
pelos ternos effluvi.os de um amor 
purissimo á adoração do meti 
casto Bem idolatrado, ia ainda 
uma vez, offerecerme, em deli-
ciosa surpresa, um doce encanto 
de ineffavel mysticismo. 
E na verdade, pela recurvada 

entreaberta dos fofosos cortina. 
dos, eu vi approximar-se a mi-
nha amada, ridente, como as al. 
voradas de abril e meiga, como 
o raiar da aurora, unas... 
desappareceu n`um momento! 

Eu, submerso na minha dor, 
fugi. 

Já o trovão ribombava nas 
alturas e cruzavam-se, os relam-
pagos, na vertiginosa feria de 
um medonho fuzilar. 

POL- KA 
•N .N 

VESPERTINOS 
Branda o mansa a viração do sul, 

a ramagem do sal;;ueiral balan-
ceia-se amorosa sob as claras aguas 
que correio, e murmuram mvste-
riosos soluços o vagas gueixas. 

Debruçam-se, debruados em 
azul celeste, myosotis, os amantes 
perdidos da madresilva em flor, e 
os mvsteriosos soluços e vacas 

A orgia castissirna du mil amures 
não a; ronvidou ao fe.stin. Na- no-
venas da pharitasia não se resa a 
ladainha da Dôr! 
No Occidente, esvae-se i>oucn e 

porco o monumento da luz, o Ca-
pitolio do miau pensar anciuso, on-
de, mvsticamentr,, canoniso beijos 
que envio á minh i Arpada! 
Meu Deusa -eu sonho... 
E. então, a Saudade desperta-

nre docemente. Já nau chora... 
Mas, Vesper, nos raios tibia-

mente meigos, banha na escuridão 
dá Nuite minhas lagrimas. 

Ar;Bz. 

DIA Á DIA. 

Fazem annos: 

Hoje—o sr. conde de Casal 
Ribeiro (Frederico) e o sr. Ma-
noel Vieira Borges. 

Dia 3o -o sr. Domingos de 
Figueiredo. 

Dia i -a exm.' sr.a D. alaria 
Helena d'Azevedo e os srs. Ala-
noel José Ferreira Ramos e An-
tonio José Peixoto Vieira. 

Dia 4—a exm.' sr.• D. daria 
Angelina Ferreira Carmo e os 
srs. Alvaro Furtado d°Antas e 
Alfredo Adelino de Barros e 
Silva Botelho. 

Encontra-se na sua casa da 
Franqueara, com sua exm.` fa-
milia, o sr. dr. Antonio Augusto 
d'Azevedo Villaca. nosso es ti' 

patr,cio e digno administra. 
dor d'um dos bairros de Lisboa. 

-I-
Vimos aqui o sr. José d'Aze. 

do Menezes, da casa do Vinhal, 
de. Famalicãe. 

Já regressou de Lisboa, 
com sua exm.a familia, o sr. dr. 
Eduardo da Silva Stlazar, dis-
tincto advogado. 

No domingo passado foi bapti-
sada, na egreja da Collegiada, a 
filhinha do nosso amigo sr. Julio 
Va!longo, que recebeu o nome 
de Maria. 

Foi-lhe madrinlia a snr.- D. 
Beatriz do Amaral, do Porto, e 
padrinho o sr. Abel Fiuza, re-
presentado pelo sr. Luiz Montei-
ro Pinto Basto, d'gno contador 
desta comarca. 

Chegou a esta villa o sr. Ber. 
nardo Pereira do Valle, respeita-
vel cavalheiro portuense e sogro 
do digno delegado da comarca. 
sr. dr. Nunes da Silva, em casa 
de quem se acha hospedado. 

Na sexta-feira passada, reali-` 
sou-se no Porto o enlace matri-
monial do sr. conselheiro José 
Novaes, actual governador civil' 
do districo do Porto, com a 
exm.a sr .a D. Capitolina Balda. 
que Pinto da Fonseca, filha do 
conhecido banqueiro sr. Joaquim 
Pinto da Fonseca. 
Foram paranymphos por par-

te da noiva seus pães, e do noi-
vo seu irmão o sr. dr. Luiz No. 
vaes e exir_.a Esposa. 
Á cerimonia, que se reaUsou 

ás 3 horas da tarde na egreja de 
Santo Ildefonso, assistiram como 
convidados apenas as pessoas 
mais intimas das duas famil-as. 
Na corbei/le dos noivos viam-

Se mantas e vistosissimaS prendas. 

Os noivos partiram para o 
Bom Jesus do Monte, donde 
retiram ámanhã. 

PELA SEMAN A  

Crzzze-s—Dissemos em o no ,,_ 
si) numero passado que se annun-
ciavam pomposas a; fesias das 
Cruzes, e na vérdade, se o tempo 
não a, vier tolher, serão vnrda. 
deiramente extraordinarios os fes-
tejos que por essa oecasaão se re-
atisarão, aqui, n'esta risonha villa. 
0 arraial que será, por certo, o 

elou d,, festa, promette ser des-
lumbiautiss;mo. A ru.i Direita será 
galar:>rdamente iilaminada, e bem 
assiro, a Portar Nobre, o mosteiro. 
Campo da Feira e Jardins. Tilas 
bandas de, inusica, uma das grraes 
regimental, torrarão no arraial e 
percorrerão. por drfferent!•s vezes, 
as ruas da viila nos dias y e 3. 
No templ,as solemnidades reli-

giosas,ell«tuai-se-hão coro o maior 
luzimento o o sermão, segundo 
nos dizem, está confiado r. um .pa-
dre da Companhia de J:+s u-:. 

As feiras, com certeza, sèrão , 
muito concorridas. 
0 ah,,rracamento tem este anno 

muito maiores dimensões. 
E' pois, uma excellente occasião 

de visitar B.ircellos, mesma por-
que nus dizem, haver, para então, 
bilhetes a preços reduzidos nas 
companhias do caminh.r de ferio 
do Minho e Douro. 

Lamentamos que a camara não 
coopere no esplendor d'estas 
festas, como muito bem censura o 
illustrado correspondente d'aqui 
para o « Janeiro», a quem ped;-
nios venia para transcrever uns 
bem tratados periodos da sua ul-
tima correspondeucia: 

«Pena é que a calmara municipal 
não contribua tambem da sua par-
te para que a feira seja mais im-
ponente e concorrida do -que nos 
annos passados. Horive tempo em 
que nesta occasião se r•ealisava 
uma exposiç5n fio gado bovino e 
cavallar, pruuu>vida pel,i camara e 
que muito CUncUi-i'i;ì pira o esnldn-

dor d'esta, festa . m N:, tepo ala ulti-
ina vereiçã , reslisoo-
se, nesta villa, ah,m ,festa expu-
siçao, nina otltr-;1 a 1r'Icola e indus-
trial que atiraiu grande cs,ncr:rren-
cia e fui muito admirada por todas 
as pesso.is (lu ; a vi.sitaraui. 

Infelizmente tudo isto acabo n, e 
pena é quo tal succeda, porque 
estas exposições tinham a dupla 
vantagem de promover ut anninen-
to e pr, ga e>so da nossa auricultu-
ra e industrias e (lar maior realce 
á nossa feira d.3 Cruzes, que po-
dia e devia ser a milis concorri+aa 
ale todas quantas se reali,.un n'es-
ta provincia.» 

Eáecita--Amanhã, em k,nef-
cio do cofre da Croi W• i orelha, a 
internaciunsl sociedade que a Suis-
sa vem irradiando por iodos os 
povos. efI'ectua no thoatririh i 
dos voluntaraos, uni mag iil:co sa-
rau dramatico. a ofTicialidade infe-
rior tic) batalhão d,? 20,aqui aquar-
telado. 

E' promotor dn`festival o snr. 
major Fontnnra 13arnos, que no` 
dizem •recitará um soneto de sua 
lavrar. 
0 espectaculo compõe-se do 

drama n'um acto « Nobreza do 
artista» e das comedias em 1 acto 
«Verduras da mocidade», , Pre-
ciosidades de família» e « sinos de 
-Cornev;lle». 
0 rim altruista que inspirou a 

resolução da brilhante festa, é sul 
óciente para podermos at;•urar 
uma enchente real. 
Asy>im cio ••Q,111n0 l ez•s 

--No proximu dia 4 será franquea-
do ao publico este estabelecimento 
de caridade e ensino. 
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Cºia aaa•s iao afito recensca-
menlo—A commissão di,trietal 
ritime4U para curupór a cnrnmtssãu 
tecen<cadura deste couer,lho os 
sr5. dr. Eduardo da Silva SaLizar, 
vogal etTectivo e commendador Jo-
sé M. da Custa Freitas, vogal su. 
bstitutu. 

Fui urna nomeação muiio acer-
tada porquanto recabiu em ceva-
Iheires dignis•imos e que embora 
atTecios ao partido regenerador, 
ollerecem uma solida garantia de 
justiça e honestidade. 

.1 comniissão districta', com 
quanto corporação partidaria e de-
pendente directam8ntc do) governo, 
rolou bem os seus brins com esta 
norneaçào. 
o meretissimo juiz da comarca 

nomeou para efectivo o sr. dr. 
I,!)iz d'Abr(,.n d'Arnorim Novaes, 
que sei- virá de presidente e pira 
substituto o si.. d►•. José Barroso 
Pereira de Mattos, que será i, Vice 
")residente. 
0 si . Luiz Novaes, embora ir-

mão do chefe (l() partido regenera-
dor deste concelho, pela nobreza 
do seu caractere pela sua reco 
nhecida probidade, ainda mesmo 
que militasse -ctivanieiite no,parti-
t10 rercn,tradur,po: egiw1. nos tos-
pirava a maior confiança. 

Não sabemos, porem, ee sua 
ex.., pala sua linha essencialmente 
escrupulosa, acceitará a nomeação, 
atientandu em que sendo ifif-11,0,i-
1 para ()s cargos administrativos, 

apesar de inseripto no recensea-
tjiento como tal, por um abuso ou 
erro, que, no caso de reclamação) 
perante o juiso de direito,teria ne-
cessariameute do ser corrigido, 
quererá aproveitar ou sanccionar 
essa elegalidade. 
Somes os primeiros a pedir a s. 

ex.a que não renuncie u corgo pe-
lo muito que esperamos da sua re-
ctidão. 
0 sr. dr. José Barrosa é sem 

duvida o mais respeitavel e vene-
rando dos filhos d'esta terra, ele-
iveis para os cargos administra-

tivos. 
Afastado inteiramente da ooliti-

ca activa, que serviu sempre com 
a maior correcção e imurlculahili-
dade, cidadão tndepeudente, ilius-
tr•ado e probo, pena fui que nin-
guein se lembrasse iW0 numerr 
vogal ellectivo. 

Cila•. ffilartiens ãÂttiaa—A 
«Voz Publicai, do penultirno do)- 
rniogo ti-az na sua ga leria demo-
cratica o retrato deste nosso dis-
tiricto patrício, chefe d.) partido 
republicano deste concelh.) e re-
dactor principal rio nosso pres.ado 
collega local c  Ideia Nova r. 

E' uma h,)meu:+g!)m merecida-
mente feita ao valioso correligiona-
r io s nob4issimo caracter. 
0 esboço biographico que acom-

panha o retrato é demasiado in-
completo e• resumido para um es-
piìito tão superior e uma alma 
tão generosa. 

Entre as linhas geraes do seu 
perfil,nota-se a falta de referencia 
á, suas faculdades litterarias, em 
que se destacam asdedilhações poe-
ti::as e á sua orientação seientirica, 
que vem dos tempos acaderaicus 
em que já era ura grande admi-
rador de A. Conte. 

l , sihuni,.çtão -- Ainda bem 
que os reparos feit.is pelo nosso 
estimavel collega «A Ideia Novao 
e por nós, levaram a cantara a or-
denar a exhumação do cão que h i-
via sido enterrado no Campo de S. 
José, pelo cantoneiro municipal, 
Benta da Silv3. 
Que dura avante se não repi-

tam entes • asos,é o nosso desolo. 
c.el te :aslsalter. dio—Seria 

bom que a exrn., camara mandas-
se inspezeionar devidamente u lei-
te que para ahi se_ vende, pois 
muitas pessoas se queixam de es-
tar apparecendo muito falsíft•ado. 
Desgraça—Na freguezii de 

S. Claudio de Curvos, concelho 
de E,pozende, um carro de bois 
passou por cima d'úma rapariga, 
filha do lavrador José Gonçalves 
que conjunetamente, guiava os 
bois, dando-lhe inorte instautanea. 

•*tt>d••tacitaeattt®--Começou hon-
Ichi nu tribunal criminal desta co-
iríarca o julgamento dos reus: An-
tonio A. d' Azevedo, Domingos A. 
de Azevedo, Francisco A. Azeve-
do, Manne1 A. de Azevedo, José 
X. d, Azevedo e Antonio A. de 
Azevedo Junior, todos de S. Paio 
cl'Antas, rlo concelho d'F.spozende, 
aceusadiNs de homicidio volunta-
riu, revestido dos mais nefandos 
hurrores, praticado na pessoa de 
um irmio e tio. 

Pri,side á audiencia o meretissi-
mo juiz, sr. dr. Fernandes Braga, 
representa o 19. P. o sr. dr. Nu-
nes da Silva, illnstrado delegado 
da comarca e é advogado da defe-
za, o, proeminente causidico sr. 
dr. Rodrigo Velloso e escrivã() do 
processa o Sr. Lima. 0 jury fi•ott 
assim constituido: dr. Antonio 
Ferraz, Bernardino Oliveira, Fran-
cisco Carmona, Manoel José F. 
Rim , s, Guilherme Guimarães, Ma-
nuel Luiz de Miranda. José Malhei. 
ro Tavarez, _Manoel A. de Passos, 
Manoel A. da cruz e suppiente 
Antonio Gonçalves da- Costa. 

Está dispertando muito interesse 
a diseussãu desta celebrada cau-
sa, encontrando-se o tribunal mui-
to concorrido. 

Espera-se que o julgamento aca-
be na terça-feira. 
rzeïra—Dizem de Vianna que 

terá lugar no dia 3, do visinho 
maio, uma feira que devi; inaugu-
rar grandes mercados 
que sempro se deverão 
n'aqu,-ha epocha. 

Ao que parece, os viannpnses 
querem fazer-nos con^orrencia e 
imaginam que os chie fa-
zem aprel,ua► pelo paiz fói virão 
roubar-nos forasteiros. 
Como se enganam! Lembrem-se 

que as fastas das Cruzes estão de 
ha muito radicadas na mimo do 

annuans, 
effectuar 

povo. 
,linda assim seja-nos licito re-

provar o insubto e nada delicado 
proceder dos viannenses que nein 
sequer respeitam as sagradas ira-
diç5eS do> seus visinhos. 
Exatimres—No lyceu de Braga, 

fizeram,  lia dias, exames d'instru-
(:ção primaria. ficando approvados, 
as meninas C:irlota Adelaide da 
Silva e Arrelia Augusta da Silva, 
Whinhas do sr. Antonio Ju.ktinianu 
da Silva. A primeira a!umna da 
sr., D. J:)sephina Augusta d'Oli-
veira Santos e a segi.►nda da sr.a 
D. Emma Lopes Cardoso.—Anto-
nio Joagnim de Lima , Antonio 
José Ferreira Villas Buas, illanoel 
Eduardo ria Silva Junior, José:llar-
ques Barbosa dos Reis Maia, Nla-
noel cia Silva Ferreira, alui-anos 
do) sr. Antonio José A. do Valle, 
professor particular.—Americo de 
Lima Ribeiro, alumno do) sr. Ma-
noel J. 1lartins dos Santos, pro-
fessor o1r'rcial.—Alherio Quintino 
de Miranda e Cyrillo de Muanda, 
alumnos do sr. Manoel José IVunes 
Pereira, particular.—O 
sr. José Faria, almmilo tio Sr. Oli-
veira, professor ,official de Barcel-
linhus. 
Tambem fez a mesmo exame. 

no Iveen de Vianna, o menino 
Ilerculano, filho do professor sr. 
_Manoel 1* é Nunes ► ereira, uma 
iutelligente o galante creança que 
apenas conta 8 annos de edade. 

-1 todos os uossos sinceros pa-
rabens. 

1':xp 0s1Çí50 de creança-
0 carreteiro 1)aquim Gome:, de 
S.13Cnto, encontrou, no ultimo 
sabbado, exposta, nu nicho) das al-
mas fila estrada de Gamil, urna 
creança do sexo, feminino envolvi-
da nuns miseros e repugnantes 
paonos, tão repugnantes como a 
alma da desnaturada mãe que as-
sim procedes! 
A creancinha foi recolhida ao 

hospicio municipal deste conce-
lho. 
And3enciias 9cracs— CO-

mee.)ram na segunda-feira passada, 
dicial desta comar-no trihudal ju 

ca, as audiencias geraes corre s-
pondentes ao 2.° trimestre do cor-
rente annu. 

ti'esso d;a entrou em julgainen- . 

to João Baptísta Machado, da fre-
guezia de Oliveira, acensido de 
roubo, sendo absolvido. Teve por 
defensor o sr.dr.Sá Caineiro.Escri-
vão do processo o sr. Monteiro. 
—Na quarta-feira foram julgados 

João Rodriguas, de S. João de 
Villa Boa, José da Silva Espiohei-
ra, d'esta villa, e Manoel Rodri-
gues, de Arcuzello, aceusados de 
uffensas corporaes e roube. Os dois 
primeiros foram absolvidos e o 
terceiro condemnado em 2 annos 
e 2 meies de prisão maior cellu-
lar e ra alternativa em 3 annos e 
meio de degredo. 

Foi-lhes defensor o sr. dr. Ro. 
drigo Velloso. Escrivão do proces-
so o sr. Monteiro. 1 

4;ora,selheiro José IM-
elraoo ele Castro—A impor-
tante revista illustrada de Lisboa, 
«Mala da Entupa», apresenta n3 
pagina ('honra, do seu numero 
21, um excellente retrato em pon-
to grande do sr. conselheiro José 
Luciano de Castro, nosso illustre 
chefe. 

Acompanha o retrato um artig,0 
primoroso, que com a devida ve-
ria transcrevemos na primeira pa-
gina, da pena do sr. Albrtrto Pi-
mente[, um distincio homem de 
lettras e deputado regenerador da o 
camará dissolvida, e portanto de 
todo o ponto in:tuspcito na sua 
elevada aprec►ação. 
Te-®ealtu—A commissão ad-

ministradora do Asylo da Infancia 

ESTAR ELEGU\1ENTO DE FÁZENDAS 
-- r: 

ALFAIATE ` TA 
—DE--

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.' 
40— Largo da Porta _Nobre— í• 

UAlieEILLON 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
freguezes, e ao pul)iico em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José floreira da Silva Baião, 
conhecidissimo ex- contra-mestre da Alfaiateria K il de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar torta e , qual-
quer qualidade de obra pelos ultiuios figurinos, esperam dever 
a visita de seus estimados freauezes e de todas as pessoas de 
bom gosto. 

Iualmenle participam que acabam de receber parte do sor-
tido para a proxin)a estação de verão. 

ELEGANCIA, PERMIÇÃO, ECONOMIA 

Grande sortido de picotilhos, cheviotes e cazimirast 

EDITOS DE 30' DIAS sé Soares d'Araujo, Bento 
2.o) puni,cação 1 Soares d'Araujo, Francisco 

;ELO juiso de direito dé Soares tl'Araujo e Dionisio 
esta comarca e cacto- José Soares d'Araujo, soltei-
rio do quinto officio, a ros de maior edade, da fre-

DesvAida do Monino Deus, manda I'equerimento de Manoel 1 guezia de f erelhal d'esta co. 
celebrar rra proxima segunda-feira, Vieira Gonçalves, casado, marca, aonde foram mora-
ás 5 horas da tarae, um solemne empreiteiro, de Penafiel, dores, para na qualidade de 
«Te-Deum,) em acção de graç,s correm editos de 30 dias a 
pelo auspicioso enlace do s,. coo- interessados virem deduzir o 

contar da d bli selheíro José Novaes. se-anda puca l seu direito no inventario, a 
Au niunt-to—Pedimos a ai- ção, a citar o executado sem prejuiso do seu regular 

tenção dus nossos lei tures-para o Joaquiai José da Cunha,' andamento conforme o § 3.0 
annuncio que o sr. José Luiz d,) auzenie em parte incerta' do artigo 696 do Codigo do 
Miranda, negociante desta vil►;!, nos Estados Unidos do; processo ('1; 11 b 
luiblica lia secção respectiva. Braz,l ara n• i aio de" i0 ! 7 
Bravo! —Hontom. estando a p A Barce.11os •• de Abril de _ 

lavar roupa na margm direita do) dias findos os editos, pagar 1895. 
Cavado, no legar do Pecr;;al, unia ao requerente a quantia do! Verifiquei. r   
tal !Maria Eugenia, por infelicidade 682:620 reis im portaneia da l 
cahiu-lhe ao rio uma creança, sua .l O juiz de direito urna letra aeceita pelo pae Fernandes Braga. 
filha, de 4 annos d'idade, que ia 
sendo arrastada pela correute, já do ,pitando—José Joaquim O escrivão ajudante do 
de todo perdida pela mãe a es ije- da Cunha, que foi desta, 5.° officio, 
rança de a salvar.- villa, e bem assim os juros Francisco d'Assis Alarques de 

N'um rasgo, porem, de intrepi- e custas qae afinal forem li- Azevedo (186) 
ciei: o humanitarismo, salta ;i quidadas,—sola pena de que   
a lavadeira Julta 111;i1hatla, ki uã f  que ndo não pague nem no seio risco da propria vida. uonse q í b 
ruiu salvar a creança, rr stituind ,-a meie bons à penhora, pro. 
,i mãe que affl1cti,sima se debulha- ceder-se-ha a ella nos que 
va en) pranto e que depois ra+lian- n•)nieados forem pelo re. 
to de alegria aio;rtava e beijava a querente exequente, cor-
salvada e a salvadora. rendo a execução á revelia. 

Presenceado este tocante ynsuro 
pelo sr. dr. Ferreira da Fonte, tal Barcellos, 5 de abril de 
foi a sua emoção, que se dirigin a 1895. 
uma ourivesaria e comprau ui,) Verifiquei. 
par de argolas de ouro, c10 valor 0 juiz de, dti'elto -
de 5:000 reis, com que premeuu o Fernandes 1 rira. 
acto fila bene►ne►•ita salvadora. 

Muito bem!! 0 escrivão ajudante elo 
5.° officio, 

Francisco d'Assis Mrii-qu.es de 

Azevedo. •f:nl; N'N@913 
ALUGA-SE 

Todo o predio n.• 55 da 
rua de S. Francisco, onde 
esta a repartição elo cor-
reio- Quem pretender falle 
com a sua proprietaria. 

ATTENÇTd 
Vendem-se vinhos da Com-

panhia Vinicola, na ºnerce .ria 
ele Jose Lit►z. de ?lÍir•anrh. 

Campo da •+'cira—TSnrrell,rs. 

CORREIO JU1RIDICO 

Revista quinzenal de legislação 
e de, jurispru,lencia 

Director—Arrnetim Junior, ad 
voryarlc era Lisboa 

Redacção e administração-
Rua 13c11,1 tas li_tiuha, 8l, 2.°, 
estluerrlo. 

(185) 

EDITOS DE 30 DIAS 

1 
do quinto officio-Azeve-

do--correm editos de trinta 
dias a contar da segunda pu-
Wicaçao d'este annunvíci, no 
inventario or•phanologico a 
que se procede p rr morte de 
Maria Roz;i Dias, Viuva, 
moradora que foi no lugar 
do Casal, ela fregezia ele Pe-
relhal, e em que é iriventa-
riante a filhe. Jottquina Rei 
za Dias d'Araujo e marido 
llenrique José do Vaile, do 
mesmo lugar e freguezia, a 
citar os, ausentes em parte 
incerta na Republica dos 
Estados Üni.los do Brazil-
i1lanoei S-)--ires tl'Airaujo, Jo , 

. mpreza Tsdiiora Afello _'Azevedo 
P Cozrarrtanr•itrt 

Travessa do Alecrim n.° i --
Lisboa. 

sitas +mos°f,;,hãos deCa•tec•a•, 
roniazce histor•ico or•igiu•al de fden-
rigae Lopes delilcndonr,•a. 

1 vol. 800 7-eis 

EA- Rei, roinanee histor'ico ori-

girial de D. João da Camara. 
1 vol. 801) reis 
Os assign(intes poderia receber 

se)rearzaluaente o nunm o de c•rder-
vetas que dasejarenz, tanto ele itiu 

como de outro romnrrce, pais que 
a)iabos jci estão impressos. Cada 
!<;aderneiade24, paginas ìrnpressas 
i era naagzzi/ico papel, e cova gravu-
ras, 60 reis. 

La plibiic.açfio 
ELO Juiso de Direito de 
esta comarca e cartorio A 1I0DA (LLIII5TR X0:1 

Jornal das Familias 

Co0b111,l0 os ultimoS fiRuri ir,s 
)tas !codas de Paris. mortes de 
tanianhu natural, modelos de tra-
haihos de tapessárias, bor-
dados, crochet, romance, Itttera-
tur,+, passatempo, etc., 

Condições d'assi•natura 
.I.a edição 

(cora figurinos coloridos) 
lnn() 4:000 1 Trin)estre 1:100 
Semestre 2:100 ) Avulso 200 

rdição 
(sem figurinos coloridos) 

Annu 3:000 j "trimestre 850 
Semestre 1:600 I Avulso 160 

`.signa-se e verde-so na Aetiga 
Cisa Bertrand --. J ) sé Gastos-- finai 
Garre;., 73 e 75 — Lisboa. 

ôfi— 

b 

, 
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1'or lldrtru M oriaii, fieis{.In Al[ fedo XC'(minos 
1 vol.   1x•00 reis 

-Por Fr. Lm de St3tGSCt 

3 grossos vol.   1800 

CUBA 1)A-, MOLLESTIAS PE LÁ AGUA 
Obra illtistrada com gravuras vara applicaçães dyti►-ol.er•api,-a•, 

deld celebre rev. Madre Sebastião Iineipp, traducção do saudoso ex-
tinclo Alves d',;raajo. 

2 vol. brochados   1200 

ck  .•. 

ou 
lfIDA DE S. LUIZ IG 'HZ GA 
I'or J. J. Almeida Braga- 2.g edição 

t vol. brochado.... 200 

Poerrra lyrico em seis cantos, por Francisco Lopes, poeta seis-
centista, com lima polygrapliia Camoneana peio professor decano do o 
lyceu de Braga, dr. Pereira Caidas. 

91 vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 250 

A se g uir 
dades desta 

t 
r•110lOGR IILIIÀS 
POR ALnrRTO PIiiE\ FEL 

t—ego,ão Venha ha 
«1lónographias» dLoutros poetas das diáferentes 
encantadora provincia. 

1• 3}•ii•li•ULt•IiI;U n LtiV F' Il<i•,:• •¡ 

:ali' :`>••;• • ,••t3•,, s,ti• • 1 
O n—ia;loI su-e-  So da editor2ãao 

CIM Portugal:!' 
! 00 BEIS caria vidunie de ?, f10 

p•- ;.pinas, t'ni nir.rlirt . i 

dois 2'eluai.es Vor ine3 t 
iT:i$ l'rU1'Ir;Cla• R •jt•• fCIS Wii' v0-

luine, fr&nco ( te poro'. 

rios reventledt?res, 20 por cento , 
de cemin *181í Q. 

A Estalogllz llaldite., Os com -
g•arriteiros do crirtre, G º-omonce ele 
tirem auctor dramático, A Mestra, 
Joâo das Galés. Lili, Tatu., Bébet-
1o', Joanna d'Arinailac. A rainIw 
dos estudantes, Os rebelik.c, Uriw 
nizilher perigosa, Uni drama -aos 
111t77aS. 

Escriplorio: travessa da Qltei-
mada, 35, Lisboa, 

Único aneilte ein Barcellos— 
Jnlio Barreto. 

NoviDADE L1TTLRARtA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravaras e 20 mappas a 
cóses por 

'ee•a°ee•-Decià4(lado 
Professor tiroprietario lyenal de 

Geographia, Iüstoria e Ph;ltiso-
Ioea- phi antigo membro do Con-

seth•i Superior d'Instrucç5o Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino &. 

POR JACINTI10 FERYAtiDES 

Critica resposta ao « Portugal Jesuitan de M. Bordes Grainha 
4 vol. brochado  500 

N'está livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
as escolas primarias, Iveeus e seminarios. Obras . litterarias, religio-
as e litur.-icas. Deposito deis livros do Archivo Juridico e de muitas 
riçõers escolares—impressos segundo os riodeios officiaes para os 
diptuaçuo nas escolas publicas. 

DE 

Cdi UZ F, C.B, —EDITORES 

68, Largo do Barão de S. Martinho, 7'1-5G, Rua 
Nova de Sousa, 58 

BnAGA 

ROMANCE HISNORICO MARITIMO, ORIGINAL 
DE 

R. Lopes de Aleradoriça 

Um li nde volume adornado de mirnifïCllS gravuras a cures, 

desenhos-do distincto pintor João Vaz. l+,' um dos romances que 
melhor aceeitação tem tido em Portugal. Explendido enredo, Corn-
movedoras scenas dramaticas, sobresahindo a descripção, da lie-
roicidade da mulher portagueza que atravessa todos os perigos 
pata ir á Ilidia em busca dos fillios queridos que lá tinham ficado 
sere pae, que os mouros mataram em rija peleja. 

Uni elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass',gnatura 60 reis cada semana. As gravuras são ofle-

recida5 corna brinde a todos os assignantes. 
Dirïgir pedidos a qualquer livraria da. Porto ou da proviti-

cla, ou á 
Emprez(b Editora Mello d'.Izevedo e C.a 
917, Ruja dos Retrozeiros, 147, Lisboa 

Estã já a imprimir-se e belfo romance original de D. João 
da Camara intitulado 

EL-REI 

Seguindo-se outros romances des eminentes escriplores: Pi-
nh-,iro Chagas, Antonio Eones, Sousa Monteiro, Visconde de Cas-
tilho, Zephyrire Brandão, ele. 

Tudo romances genuinamente portugtiezes, adornados com 
ormosissimas gravuras a cures, que são offerecidas como 

Brinde a todos os assignantes • 
Em Barcellos é correspondente da Empreza o sr. Julio Joa-

q;tim Barreto---Cart,po da h'ctra. 

Custo W00 reis 
Guillard, Aillaud e C.,, Casa 

Edilora e de Commissão—Lisboa, 
2•2, rua Aurea, 1.°. 

A+ venda em todas is livrarias. 

••úv•il;i{€ÈiIJ t tllliili•:tlii••l•U• 

DE POïiTUGAL 
i Parte continental e insiliar) 

Designando a população por dis-
irictos, çoncelhos e fre.gtipzias, 
a superficie por districtos e coa 
celhos, ele., eie. 
Mencionando todas as cidatins; 

víllas e outras povoações, ainda at 
mais insignificantes, a divisão jn-
dicizl, adrnivislrativa, ecclestasticy 
e militar, as distancias das fregua 
zia s ás séfles dos concelhos, e com-
preliend,,ntio a indicação das CS-

do caminho de ferro,postaes. 
telegrapliicas, telephonicas, do ser-
viço de emissão de vales do cor-
reio, ele encori7inendzls postaes, 
repartições com que as differentes 
estações permutam mala:,, etc.,etc. 

gao•• •`. •, •Ile •••.•e3a 
Empregado do Mínisterio d• Eãzenda 

I com mais de 800 f1a-
ginas, W00 reis. A+ venda nas 
prineipaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza• editora « Olhe-
creio», rua do Marechal SAdanha, 
50 e 01, Lisboa. 

Aos CioRPos ADMINISTRATIVOS 

„ F" °m• T 11•1_1 

Para a facii organisaç.ão dos 

o rçan;tenlos e coutas 
Das 

Carnaras, juntas de parochïa, con-
frarias e irmandades 

Esta util e importante publica-
ção bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos e Ca— Guarda. 

VERS t0 PORTUGUEZA DA ULTIMA EDIÇAO 
Dto NOTA- ÉL LISTRO ALLEMÃO 

1 . fia '`Mc 

` 

Dl -ì 

,RRI •Ae 

Arati•o directo: dts Escola Co7latnercirrl e da Escola Sup-rior 
elo Conimercio de Gera 

POR 

LUIZ M- DOS SANTOS 

t,ot-;a o Curso Superior do Commercio pelo Instituto Industrial e Cum 
merciá1 de Lis boa e coro Curso Supei iur -de Lettras 

">y.lemi dei aplrli.t•aç3o dos rnethndus praticos de calculo rapido aber-
riado e ineutal aos esmos mais importantes do conimercio 

operaçõks sobre mercadorias, cambio ,, moedas, com-
inissdes, juro{, contas-eorr,entes, vencimento 

comuluni, regas de percentagem, fundos, acçúe,, arbitragens, 
facturas, etc., etc. 

izxplicado por numerosos exen►plos e acompanhado por mais 
de 9:e>,om exercicios 

Ey !te notavel livro allemão cuja traducção recommendar:?os n 
todos aquelles que se dedicam a estudos comtnerciaes, é inteiramena 
te baseiado nos processas praticos lie calculo, que o seu anctor, -
sabio professor or. Eduard Amthor, expõe com o mais alto criterio 
ao alcance do todas as intelligencias, Por um lado procura explicar, 
coro unia precisão pouco vulgar, os melhodos de calculo seguidos o 
adoptados pulos praticos, na maior parte dos casos, sem a necessaria 
compreh6nsão da sua razão de ser: por ouiro lado, consegue for•rnar 
tini niett?ado completr) e inteiramente scientifico, em que a thPoria es-
tá constantemente justificando a pratica, de calculo r ipidu, abrexiado 
e mental até hoje pouco estudado entre nós e mesmo nos errais liai-
zes, a não ser na AllemanhL, onde os estudos comtnerciaes teem at-
tingido o mais alto grau de perfeição e de desenvolvimento. 

lNão quizeinos alterar etn nada o texto do original e por isso o 
valor desta obra, hoje considerada a melhor, entre as melhores do 
seu genero, em allemão, onde conta cinco edições, será inteiramente 
mantido na traducção que hoje apresentamos, por isso que cila é tão 
fiel quanto em nossas forças coube fazel-a. 

0 estudo dIeste livro julgamol-o necessario, e sob todos os'pmn 
toe de vista, de grande utilidade a quem se dedique a estudos com-
merciaes e exerça a pratica do commercio. 

A expetaiçãa, a forma de deduzir, a exemplificação, tudo errif ?t 
é novo neste livro, vara nós, ruas essa novidade é salutar e faz-nos 
agradavelmente perceber existir alguma cousa cie mais ornprri? 
vel e dia mais ritil do que o processo habitualmente s-•gutdu, na r1,aï:,r 
parte, dos nossos livros de estudo. 

•'ED•áiii4°l•ie•3 f;≤C agi`+:,`rc;s:3i@irl•• 
O Calculo Commeicial, coristará de tira uuico volume de crrrca de 400 pazinaw 

e distrihuir.sr-h•t em 16 N ,ciculos semsnae,, que serïo le.a..do, x cisa dos sÈ•n!tu 

res assi;nwjtes es Li+bua e Porto e nas localidades onde houver distribuiçáo orga 

ninada. 

Cada fasciculo custa 100 reis pa,os no acto da ,•ntreza 
O preço da obra depois de completa será elevado a p:000 reis 

As pessoas que desPjareat assinar nac localidades ond» uáo ►rouver corresl+on 

dentes, deve- t̀o enviar adiantadamente a imnortancia de 5 faseiculos, ou multiylo 
de 5, r o pedido ih ,-s será imiue,liataniente satisfeito, franco de Forte. 

Quando a traducç.io -- xceda afio wi%inas, os assignantes só pagarão 16 fasei-
eulos e recvheráo com o ultimo e gratuitamente o final da obra. 

A correspondencía deve ser diriridoi á 

AN'T'IGA CASA BEIITRAND 
Josn BAs-ros—Livreiro-editor 

Rita Garrett, 73, 75—Lisboa. 

ABkMA•1A 

DA 

e ieail casa da imits rleQDII d.11 

DE 

CAMPO DA FEIRA=EDII•ICIO DO IIOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
11l'armaceutíco de 1.' classe pel Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensos° oa, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pharnla-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

M. DO aC011MERGIO DE BARGEI,LOS» 
Raia de. S. Francisco, n.° 52 

Editor responsave➢: 

JOAMIM MACIEL, DE nORIZ 


